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Esta é uma obra que apresenta os resultados dos trabalhos de meu núcleo 
de pesquisas, composto por acadêmicos e voluntários do Núcleo de Ensino e 
Pesquisa em Biotecnologia/NEBIOTEC do Centro de Estudos Superiores de 
Parintins/CESP, da Universidade do Estado do Amazonas/UEA e equipe do 
Fungário e Micoteca Didática do CESP/UEA. O CESP/UEA está inserido no seio 
do maior bioma do Brasil e do mundo, a Amazônia, que representa 49,29% do 
território brasileiro, abrangendo nove países (Brasil, Paraguai, Bolívia, Peru, 
Equador, Colômbia, Venezuela, Guiana Francesa e Suriname). São cerca de 
40 mil espécies de plantas, 300 espécies de mamíferos, 1,3 mil espécies de 
aves. Com todo esse potencial superlativo, a floresta, o rio, a água e animais, 
o bioma tem apenas 1.054 espécies de fungos identificadas, o que demonstra 
duas vertentes, o baixo número de profissionais da área e a imensidão da 
área a ser explorada e estudada. Neste volume enfatizamos a diversidade de 
macrofungos, destacando as espécies encontrada na Comunidade de Santa 
Luzia do Macurany, região a 8km do centro urbano do Município de Parintins/
AM e que abriga cerca de 2 mil moradores. O catálogo visa contribuir com o 
conhecimento sobre a etnomicologia e a biodiversidade de macrofungos da 
Amazônia. Não é uma tarefa fácil, o calor, as chuvas, a sazonalidade, a mata 
fechada e os perigos da floresta são alguns dos fatores que dificultam as 
coletas e registros destas espécies, sendo necessário distribuir o trabalho em 
etapas. Este, é o segundo volume de uma série que o grupo pretende publicar, 
nesta edição é possível observar que algumas espécies são comuns em 
diferentes regiões da Amazônia. O grupo mobilizou um número considerável de 
colaboradores para compilar o catálogo, entre bolsistas de Iniciação Científica, 
voluntários, dando destaque para um dos Trabalhos de Conclusão de Curso de 
uma das acadêmicas do curso de Ciências Biológicas do CESP/UEA – obrigada 
pela colaboração Andreza Lima. As espécies foram fotografadas e coletadas em 
uma área com registro considerável de castanheiras, criação de gado e de mata 
secundária, obedecendo à sazonalidade local, entre período seco e chuvoso e, 
a identificação foi realizada pelo Núcleo de Ensino e Pesquisa em Biotecnologia/
NEBIOTEC e Laboratório de Fungos/LABEF do CESP/UEA.

Professora Dra. Cynara Carmo Bezerra
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1Lista de Espécies

LISTA dE ESPécIES
Família Agaricaceae
Agaricus campestri
Calvatia craniiformis 
Calvatia gigantea
Lepiota lilaceae
Leucocoprinus cretaceus 
Leucooprinus birnbaumil  
Lycoperdon pyriforme
Macrolepiota procera 

Família Auriculariaceae
Auricularia Americana
Auricularia auricula-judae 
Auricularia delicata
Auricularia mesenterica

Família Bankeraceae
Hydnellum concrescens
Hydnellum peckii 
Hydnellum scrobiculatum; 

Família Bolbitiaceae
Panaeolus antillarum                              

Família Boletaceae
Chalciporus pseudorubinellus

Família Dacrymycetaceae
Calocera cornea                                            

Família Ganodermataceae
Amarauderma sp.
Ganoderma curtisii 
Ganoderma sessile
Ganoderma sp.



2Lista de Espécies

Família Geastraceae
Geastrums schimidelii
                                                                                             
Família Hygrophoraceae 
Hygrocybe miniata

Família Hymenochaetaceae
Coltricia perenis
Inonotus hispidus 
Phellinus gilvus 
Phellinus linteus 

Família Hymenogastraceae
Gymnopilus luteofolius 

Família Hypoxylaceae
Daldinia concentrica 
Hypoxylon sp.

Família Inocybaceae
Inocybe geophylla

Família Marasmiaceae 
Marasmius calhouniae
Marasmius candidus
Marasmius elegans 
Marasmius haematocephalus 
Marasmius oreades
Marasmius sp.
Tetrapyrgos nigripes 

Família Meruliaceae 
Abortiporus biennis
Podoscypha petalodes 
Podoscypha sp.

Família Mycenaceae
Mycena galericulata
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Família Nidulariaceae
Cyathus stercoreus
Cyathus striatus

Família Omphalotaceae 
Gymnopus dryphilus 
Gymnopus sp.
Lentinula raphanica 
Rhodocollybia sp.

Família Phallaceae
Clathrus ruber

Família Physalacriaceae                                                                                                          
Armillaria tabescens
Oudemansiella canarii

Família Pleurotaceae
Pleurotus djamor
Pleurotus pulmonarius
Pleurotus sp.
                                                                                                                                              
Família Pluteaceae 
Pluteus exilis
Volvariella volvacea

Família Psathyrellaceae
Coprinellus disseminatus
Coprinopsis logopus
Coprinopsis sp.

Família Polyporaceae
Cerioporus leptocephalus
Favolus brasiliensis
Hexagonia sp.
Leiotrametes lactinea 
Lentinus crinitus
Lentinus flexipes
Lenzites betulina

https://pt.wikipedia.org/wiki/Nidulariaceae
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Microporus xanthopus Phaeolus sp.
Picipes badius 
Pycnoporus cinnabarinus
Pycnoporus sanguineus 
Trametes cubensis
Trametes versicolor 
Trametes sp.
                                                                   
Família Rickenelaceae 
Cotylidia diaphana

Família Sarcoscyphaceae 
Cookeina tricholoma

Família Sclerodermataceae 
Scleroderma cepa

Família Schizophyllaceae
Schizophyllum commune 

Família Tremellaceae 
Tremella fuciformis

Família Tricholomataceae
Lepista sp.
Tricholoma terreum

Família Xylariaceae
Xylaria corpophila
Xylaria cubensis
Xylaria polymorpha
Xylaria sp.
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INTROdUÇÃO
Os fungos são organismos heterotróficos unicelulares ou pluricelulares, estes 

últimos caracterizados pela formação de estruturas lamentosas, as hifas, que constituem 
o micélio. Vivem nos mais diversos ambientes aquáticos e terrestres, dos trópicos às 
regiões árticas e antárticas. Muitos são tão pequenos que só podem ser observados ao 
microscópio, enquanto vários outros são capazes de formar estruturas visíveis a olho nu e 
facilmente reconhecíveis como mofos, bolores, boletos, orelhas-de-pau, dedos-do-diabo, 
estrelas-da-terra, ninhos-de- passarinho, cogumelos etc. (Maia, Leonor C. Junior, 2010).

Quando os fungos estão em seu estado vegetativo, não possuem uma forma 
definida, porque o micélio encontra-se espalhado de modo “desorganizado” pelo substrato 
colonizado. Apenas quando chega a fase reprodutiva o micélio se organiza dando origem 
às estruturas conhecidas como corpos de frutificação, os típicos cogumelos. A grande 
maioria das espécies é filamentosa, sendo esses filamentos denominados de hifas. Alguns 
fungos são formados por várias hifas densamente unidas, que formam o chamado micélio.

O que denominamos de macrofungos são aqueles que formam uma estrutura 
visível ao olho nu. Conhecidos, popularmente, como cogumelos, orelha-de-pau, urupês 
ou tecnicamente como esporomas, basidiomas, ascomas, basidiocarpos ou corpos de 
frutificação. Estes termos referem-se às estruturas de reprodução sexuada dos fungos 
dos filos Basidiomycota e Ascomycota, ou seja, as estruturas que produzem os esporos 
que são espalhados normalmente pelo vento ou por animais e insetos. Esses esporos 
irão colonizar novos substratos, como solos, galhos, troncos, folhas e organismos vivos 
-plantas e animais (Komura, 2023).

Aletor (1995) descreve os cogumelos como sendo compostos por cinco partes 
principais: hifas, micélio, esporos, corpo de frutificação e himenóforo. Após a formação 
das hifas e crescimento do micélio, o corpo frutífero começa a crescer em forma oval 
até que a extremidade superior se expanda e quebre, deixando o caminho livre para o 
crescimento de cogumelos. Enquanto aumenta a altura, a cartola continua a se formar, 
terminando o desenvolvimento dos componentes externos.

Outra estrutura que se desenvolve é a volva, uma membrana que cresce parcialmente 
em forma oval ou em forma de copo, e que permite o desenvolvimento do fungo no interior. 
Eles são facilmente identificáveis   em cogumelos selvagens, uma vez que são como 
uma espécie de casca incompleta que começa na base do fungo. A presença do volva é 
considerada uma característica importante na identificação de fungos, pois esclarecerá não 
apenas as espécies, mas também seu caráter tóxico ou comestível. O volva é considerado 
um resíduo do véu universal que cobre o fungo durante o seu crescimento e, portanto, não 
cumpre nenhuma função além de uma leve proteção ao corpo do fungo formado.

Com o desenvolvimento do cogumelo, forma-se o estipe, também chamado de 
pedúnculo, de acordo com a sua espessura, é o nome que recebe o caule do fungo, que o 
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leva da terra ou parte parcial da volva à sua conexão com o chapéu. Possui uma estrutura 
capaz de suportar o diâmetro do chapéu e uma textura macia, semelhante à do resto 
do fungo. A parte inferior do chapéu de cogumelo é chamada de himênio, que é o local 
com a função de gerar e expulsar esporos para o ambiente. As células do himênio se 
desenvolvem na forma de basídio ou asco - estruturas microscópicas que produzem os 
esporos que o fungo irá liberar. Apesar da importância das demais estruturas, ao identificar 
um fungo, o himênio é a primeira parte a ser consultada e analisada, pois é o componente 
funcional resultante do desenvolvimento do fungo.

Finalmente temos o píleo, também conhecido como chapéu, é a parte superior mais 
visível e marcante de um fungo, que funciona como um protetor para o himênio e o sistema 
interno de produção de esporos. Eles geralmente têm formas que podem variar na mesma 
amostra ao longo de seu ciclo de desenvolvimento. As formas mais comuns de chapéu são 
geralmente cônicas e convexas, tornando-as planas à medida que o fungo se desenvolve 
até a morte. As formas pitorescas do chapéu geraram uma nova perspectiva sobre os 
fungos, devido a todas as variantes que ele pode apresentar. A figura abaixo reúne todos 
estes componentes.

Partes de um cogumelo. Ilustração: Kallayanee Naloka / Shutterstock.com (adaptado)

Os fungos estão sendo amplamente utilizados na ciência, embora longe de explorar 
todo o potencial desse grupo de organismos. Na alimentação, podemos citar algumas 
aplicações para o seu uso, como a capacidade em reduzir o colesterol LDL (colesterol 
ruim), especialmente as espécies Agaricus bisporus (champignon) e Lentinus edodes; e 
substâncias anticancerígenas como a lentinina, encontrada em Lentinus edodes e Pleurotus 
ostreatus e substância quinoide em Agaricus bisporus. São também fontes de aminoácidos 

https://www.infoescola.com/wp-content/uploads/2010/01/estrutura-cogumelo-1109091593.jpg
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essenciais e não essenciais, contêm vitaminas (riboflavina, tiamina, ácido ascórbico, 
niacina e algumas relacionadas ao complexo B), e minerais como cálcio, potássio, iodo e 
fósforo (Putzke e Putzke, 1998).

No Brasil, foram catalogadas 5.719 espécies de fungos, sendo que a região 
norte se encontra em quarto lugar em número de espécies, com a Floresta Amazônica 
apresentando 1.054 espécies de fungos (Maia et al. 2015). Este cenário demonstra que 
o bioma amazônico apresenta uma carência de pesquisadores na região relacionada a 
dimensão geográfica e diversidade de espécies que o bioma apresenta, pois é evidente 
que esse valor não está próximo do real número de espécies de fungos amazônicos.

De tal modo, os macrofungos guardam em si grande potencial econômico; uma vez 
que com os recentes avanços da biotecnologia, estudos relatam a importância dos fungos 
em diversos processos, como os basidiomicetos que têm aplicação na biorremediação 
de solos contaminados, destacando-se por sua capacidade biodegradadora de resíduos 
naturais, e por produzir dois importantes grupos de enzimas, as celulases e as lignases, 
que são indicadas para várias aplicações industriais; ressaltando assim sua importância 
ecológica e social (Mendonza, 2022). 

O herbário do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia/INPA, um dos locais que 
abriga uma das coleções mais representativas de fungos da Amazônia, atualmente, conta 
com 23.052 espécimes de fungos depositados, dentre os quais 14.548 registros são do filo 
Basidiomycota, 3.724 Ascomycota, 1.883 de fungos liquenizados e 2.691 de fungos ainda 
não determinados, dentre outros grupos (Komura, 2023).

Neste trabalho, encontramos macrofungos de diversas formas, características 
e de coloração variada, grandes, pequenos, gelatinosos, rígidos, em cachos, solitários 
e quase invisíveis a olho nu. Podem ser efêmeros de consistência suave e úmida, até 
lignificados, crostosos e persistentes na natureza. As formas macroscópicas mais comuns 
são os chapéus-de-sapo e as orelhas-de-pau, mas outras espécies também apresentam 
formas curiosas podendo até mesmo exalar odores fétidos, semelhantes à matéria em 
decomposição, para atrair insetos dispersores de seus esporos. 

Levando em consideração este contexto fez-se necessário a elaboração de trabalhos 
sobre a identificação e levantamento de macrofungos na Comunidade de Santa Luzia do 
Macurany, que se apresenta como um cenário amazônico de diversidade ímpar, fazendo 
parte da Área de Proteção Ambiental denominada APA do Entorno, localizada a cerca 
de 8km do centro urbano do município de Parintins/AM, onde residem aproximadamente 
2.000 pessoas e que se localiza na área sul da Ilha Tupinambarana, onde fica a cidade de 
Parintins, cuja população total atual é de 114.273 habitantes (Plano Diretor de Parintins, 
2006).  Através desses estudos, podemos desvendar espécies endêmicas, proteger 
espécies ameaçadas, encontrar espécies raras, contribuindo com a ciência e fortalecendo 
a valorização do patrimônio natural local.



Introdução 8

Em suma, torna-se urgente o conhecimento sobre a diversidade dos macrofungos, 
principalmente em áreas da Amazônia brasileira, onde a biodiversidade é ainda pouco 
explorada. Além disso, o papel de algumas espécies (fungos, plantas e animais) na 
sustentação da floresta, das interações entre as espécies e como respondem às variações 
do meio ambiente também são pouco investigadas.

No presente catálogo estão registradas 12 ordens, 31 famílias e 88 espécies, 
coletadas na Comunidade de Santa Luzia do Macurany, no município de Parintins/AM, uma 
área localizada a cerca de 8km do centro urbano do município. A comunidade faz parte da 
Área de Proteção Ambiental (APA) do Entorno da cidade e pode ser acessada via terrestre 
e fluvial. 



9Filo Basidiomycota

FILO BASIdIOMycOTA

ORDEM AGARICALES

Família Agaricaceae 
Agaricus campestri

Figura 1 - Agaricus campestri (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat e identificação 
do píleo, estipe e himênio.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Agaricus campestris 

Família:  Agaricaceae

Nome vulgar: cogumelo champignon silvestre

Características: o corpo frutífero tem primeiramente um formato hemisférico, posteriormente 
fica liso com a maturidade; branco, a branco acinzentado, as veze torna-se amarelo na 
idade adulta, superfície seca, lisa e fibrosa, podendo ser um pouco escamosa. As lamelas 
apresentam-se sem guelras, rosa claro, tornando-se marrom avermelhado e finalmente 
marrom chocolate, aglomeradas. O pé apresenta haste cilíndrica, branco com superfície lisa. 
O anel é membranoso, branco, colapsa rapidamente e frequentemente desaparece. Sua 
reprodução ocorre por meio de esporos, que são dispersos pelo vento ou por animais. É 
comestível.

Habitat: encontrado em gramíneas e pastagens e solos ricos em matéria orgânica. 



Filo Basidiomycota 10

Calvatia craniiformis 

Figura 2- Calvatia craniiformis (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat e identificação 
do píleo, estipe e himênio.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Calvatia craniiformis 

Família:  Agaricaceae

Nome vulgar: Puffball cerebral

Características: Corpo frutífero: tem formato de crânio, pera ou achatado sendo branco 
a castanho, inicialmente lisa desenvolvendo rugas e dobras a medida que amadurece, 
rachando e descamando com a idade; na parte inferior possui uma base espessa, muitas 
vezes amassadas, presa a um rizomorfo em forma de cordão que geralmente está incrustado 
no solo.

Habitat: Solo de florestas abertas. 
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Calvatia gigantea

Figura 3 - Calvatia gigantea (A- B): Características gerais do carpóforo 

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Calvatia gigantea

Família:  Agaricaceae

Nome vulgar: Bola inflável ou cogumelo careca

Características: é um cogumelo grande, que pode crescer até 60cm, apresenta corpo de 
frutificação de médio a grande porte, irregular em formato de globo; carne macia, branca, 
tornando-se marrom esverdeada. São saprófitos, crescem rapidamente com tempo de vida 
saudável de até uma semana, depois escurece.

Habitat: é um cogumelo terrestre, cresce na floresta, campos, pradarias, jardins, entre 
arbustos no solo, geralmente de junho a setembro.



Filo Basidiomycota 12

Lepiota lilaceae

Figura 4 - Lepiota lilaceae (A- B): Características gerais do carpóforo de identificação do píleo, estipe e 
himênio.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Lepiota lilaceae

Família:  Agaricaceae

Nome vulgar: cogumelo lepiotóide

Características: Corpo frutífero de pequeno a médio porte; chapéu: base branca a creme, 
coberto por escamas marrom avermelhadas dispostas no centro. O centro é marrom 
avermelhado escuro, com gorro incialmente convexo em forma de sino, depois achatasse, 
com bordas onduladas. Pé: liso, branco pálido, com um anel transitório membranoso e 
decíduo. Lamelas: livres, brancas a creme, tornando-se castanhas à medida que o cogumelo 
amadurece. Seu caule é rosa ou lilás, e a cor da tampa é bastante variável, variando de 
arroxeado a marrom

Habitat: encontrados em jardins e ambientes urbanos; verão e outono 
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Leucocoprinus cretaceus

Figura 5 - Leucocoprinus cretaceus (A- B): Características gerais do carpóforo em seu habitat e 
identificação do píleo, estipe e himênio.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Leucocoprinus cretaceus

Família:  Agaricaceae

Nome vulgar: Não identificado

Características: Chapéu: Começa hemisférico convexo ou cônico convexo, expandindo-se 
e achatando-se com a idade ficando plano concavo com ou sem um leve umbo. Superfície 
branca e coberta por verrugas e escamas lanosas com uma coloração amarelo acastanhado 
no centro do gorro; Lamelas brancas ou um creme muito claro, livres e afastadas do caule, 
aglomeradas e muito fina; Pé: Base bulbosa em forma de clava ou fusiforme. 

Habitat: é frequentemente encontrado crescendo em cachos em cavacos de madeira, 
serragem e pilhas de composto, bem como diretamente do solo ou em árvores. Também 
pode aparecer em vasos de plantas.
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Leucooprinus birnbaumil

Figura 6 - Leucocoprinus birnbaumil (A- B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A) e 
identificação do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Leucocoprinus birnbaumil

Família:  Agaricaceae

Nome vulgar: lepiota amarelo-limão

Característica: Corpo frutífero: pequeno; chapéu: convexo a cônico, amarelo canário 
brilhante quando jovem, desbotando e tornando-se acastanhado quando maduro; superfície 
granulares soltas; lamelas: sem guelras; amarelo claro a amarelo; aglomerado; pé: haste 
cilíndrica, amarelo com superfície calva ou purulenta com escama especas; anel: semelhante 
a uma pulseira frágil e amarelo.  Apesar de não ser considerado altamente tóxico, este 
fungo pode causar desconforto gastrointestinal se ingerido em grandes quantidades. No 
entanto, é importante ter cuidado ao lidar com ele, pois a sua ingestão pode causar sintomas 
como náuseas, vômitos e diarreia. Para controlar a proliferação deste fungo em ambientes 
internos, é recomendado manter a higiene do local, evitar o acúmulo de matéria orgânica em 
decomposição e manter uma boa ventilação.

Habitat: Caracteriza-se por ser um fungo saprófito que cresce em torno de vasos de plantas, 
ervas daninhas e é possível encontrá-lo em estufas botânicas em zonas temperadas.
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Lycoperdon pyriforme

Figura 7 - Lycoperdon pyriforme (A-B): Características gerais do carpóforo de identificação do píleo e 
himênio.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Lycoperdon pyriforme

Família:  Agaricaceae

Nome vulgar: Puffball amarelado

Descrição: Carne: branca a carnuda quando jovem, tornando-se poeira de esporos amarelada 
a castanho. Corpo frutífero: pequeno, redondo, geralmente semelhante a uma pera invertida 
quando maduro; Pé: curto, esponjoso, paralelo ou ligeiramente cônico, branco a marrom. 

Habitat: é uma das poucas bolas que crescem em madeira, o que torna bastante fácil de identificar. 

https://www.mushroomexpert.com/puffballs.html
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Macrolepiota procera

Figura 8 - Macrolepiota procera (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Macrolepiota procera

Nome Vulgar: Guarda sol ou cogumelo parasol

Família:  Agaricaceae

Características: possui um chapéu globuloso e ovoide quando jovem. Na fase adulta 
expandisse em formato plano-convexo com margens apendiculadas e franjada, com umbro 
central; sua cutícula é seca, mate, com escamas grandes acastanhadas, circulares e 
descartáveis, dispostas concentricamente. Himênio: lâminas esbranquiçadas ou ligeiramente 
cremes, desiguais e moles, separadas pelo pé. É uma espécie de cogumelo comestível muito 
apreciado na culinária.

Habitat: é encontrado em áreas de gramados, pastagens, bosques e bordas de florestas, 
preferindo solos ricos em matéria orgânica. É comum em regiões de clima temperado, sendo 
encontrado em diversos países da Europa, América do Norte, América do Sul e Ásia. Seu 
período de frutificação ocorre principalmente no outono.
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Família Bolbitiaceae

Panaeolus antillarum

Figura 9 - Panaeolus antillarum (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B). 

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Panaeolus antillarum

Nome vulgar: nenhum

Família: Bolbitiaceae

Descrição: corpo frutífero: pequeno a médio porte; chapéu: Hemisférica a convexa; branco 
a cinza; superfície seca, lisa, fino e esbranquiçado; Lamelas: Adnadas a sinuosas, cinzenta, 
escurecendo à medida que os esporos amadureçam, moderadamente aglomerado; Pé: 
Cilíndrico, branco superfície lisa.

Habitat: madeira ou solos enriquecidos com lignina e tem estipes frágeis.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Lignina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estipe_(micologia)
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Familia Hygrophoraceae 

Hygrocybe miniata

Figura 10 - Hygrocybe miniata (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Hygrocybe miniata

Nome vulgar: vermilion wax cap ou miniatura wax cap

Família: Hygrophoraceae

Características: Chapéu: vermelhas a amarelas, inicialmente convexas, mas depois 
se achata ficando deprimida e bordas onduladas; possui mudança de coloração com a 
maturidade, sendo laranja escarlate com margem estriada amarela. Pé: nu, longo e afinada 
em direção a base com tendencia a achatar com o tempo; laranja escarlate ou um pouco 
mais claro com base branca; Lamelas: Laranjadas adnadas ou ligeiramente decrescentes, 
amplamente espaçadas. 

Habitat: pode ser encontrado em clareiras de bosques, em áreas de vegetação arbustiva ou 
em campos sem fertilizantes.
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Família Hymenogastraceae
Gymnopilus luteofolius

Figura 11- Gymnopilus luteofolius (A- B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Gymnopilus luteofolius

Nome vulgar: cogumelo

Família: Hymenogastraceae

Características: Chapéu cônico a princípio, tornando-se plano posteriormente; marrom 
com tons rosa-goiaba, mais escuro no centro; superfície escamosa com a borda levemente 
esbranquiçada; Lamelas: guelras amarelas, tornando-se laranja enferrujada à medida em que 
os esporos amadurecem; aglomeradas; Pé: Hastes robustas, cilíndricas; possui coloração 
marrom-goiaba; superfície lisa ou finamente peluda.

Habitat: comum formar cachos em madeiras de lei mortas e coníferas
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Família Inocybaceae
Inocybe geophylla

Figura 12 - Inocybe geophylla (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat e registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Inocybe geophylla

Nome vulgar: nenhum

Família: Inocybaceae

Características: é um cogumelo venenoso do gênero Inocybe. Corpo frutífero: pequeno a 
médio porte; chapéu: cônico no início, expandindo com a idade e geralmente umbonato; 
lilás claro tornando-se ocre a bronzeado no centro; superfície lisa ou finamente fibrosa; Pé: 
cilíndrico, robusto, superfície lisa a áspera, esbranquiçada a ocre; lamelas: anexadas, lilases 
claras, tornando-se marrom cinza, próximas.

Habitat: os corpos frutíferos podem ser encontrados em áreas gramíneas e perto de caminhos

https://en.wikipedia.org/wiki/Inocybe
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Família Marasmiaceae  
Marasmius calhouniae

Figura 13 - Marasmius calhouniae (A- B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico:  Marasmius calhouniae

Nome vulgar: nenhum

Características: Corpo de frutificação: pequeno e finos. Estipe costuma ser fina e curta. 
Píleo campanulado a convexo quando maduro, com uma pequena papila central, variando 
de rosado, rosa escuro ou vináceo, glabro, com aspectos velutinosa, membranáceo, margem 
crenada; Lamelas: livres a adnexas, não coloridas, brancas a creme rosadas, distantes, 
margem incolor, as vezes com lamelula.

Habitat: solo de florestas e troncos de árvores mortas 
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Marasmius elegans 

Figura 14: Marasmius elegans (A-B): carpóforo em seu habitat (A); registros do carpóforo para 
visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Marasmius elegans

Nome vulgar:  pára-quedas de veludo

Familia: Marasmiaceae

Características:  possui chapéu marrom avermelhado até laranja, convexo em formato de 
sino com bordas irregulares; estipe esbranquiçado com cerdas brancas na base; Lamelas: 
esbranquiçadas, dispostas de forma alternadas por tamanho; Pé: cilíndrico e longo; jovens 
tem colorações claras, entre laranja claro e branco fosco; adultos possui tons mais escuros 
desde o laranja escuro ao marrom mogno. 

Habitat: tronco de árvores mortas
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Marasmius haematocephalus

Figura 15 - Marasmius haematocephalus (A-B): carpóforo em seu habitat (A); registros do carpóforo 
para melhor visualização (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Marasmius haematocephalus

Nome vulgar: capota rosa

Família: Marasmiaceae 

Características: Corpo frutífero: pequeno; Chapéu: convexo em forma de guarda-chuva, 
com uma pequena papila central, variando de rosado, rosa escuro ou vináceo, glabro, com 
aspectos velutinosa, membranáceo, margem crenada; Lamelas: livres a adnexas, não 
coloridas brancas a creme rosadas, distantes, margem monocolor, as vezes com lamelula; 
Pé: marrom a enegrecido, fino, superfície lisa. 

Habitat: solo, serrapilheira e troncos de árvores mortas.
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Marasmius oreades

Figura 16 - Lentinula raphanica (A-B): carpóforo em seu habitat (A); registros do carpóforo para 
visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Marasmius oreades

Nome vulgar: cogumelo anel de fadas, champignon anel de fadas 

Família: Marasmiaceae

Características: Corpo frutífero: pequeno; chapéu: convexo, tornando-se plano e 
frequentemente umbonato, creme a castanho amarelo ou castanho rosado, mais escuro no 
centro, superfície lisa. Lamelas: livres a anexadas, brancas ou pálidas, distantes.

Habitat: solo arbustivo, serrapilheira e troncos de árvores
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Marasmiellus candidus

Figura 17 - Marasmiellus candidus (A-B): carpóforo em seu habitat e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Marasmiellus candidus

Nome vulgar: cogumelo

Família: Marasmiaceae

Características: Chapéu: convexo, tornando-se amplamente convexo com depressão central; 
fino e frágil, seco, tornando-se ligeiramente enrugado com a idade, branco a esbranquiçado, 
desenvolvendo manchas rosadas a amarelas com a idade; lamelas: descendo pelo caule, 
distantes, tornando-se semelhante a uma veia perto da margem do caule, curtas e ficando 
rosadas com o amadurecimento; Pé: seco, a princípio liso e branca, mas geralmente um 
tomento cinza acastanhado a enegrecido da base para cima. 

Habitat: troncos de árvores
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Marasmius sp. 

Figura 18 - Marasmius sp. (A-B): carpóforo em seu habitat (A); registros do carpóforo para visualização 
do estipe (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Marasmius sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Marasmiaceae

Características: Píleo campanulado a convexo quando maduro, com uma pequena papila 
central, variando de laranja, amarelo escuro ou vináceo, glabro, com aspectos velutinosa, 
membranáceo, margem crenada; Lamelas: livres a adnexas, não coloridas, brancas a creme 
rosadas, distantes, margem concolor, as vezes com lamelula; Estipe: central, filiforme, 
castanho escuro com o ápice creme; Basidiocarpo: clavados fusiformes, hialinos, inamiloides, 
parede fina.

Habitat: serrapilheira e solo de florestas
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Marasmius sp.

Figura 19 - Marasmius sp. (A-B): Características gerais do carpóforo vista superior (A); registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Marasmius sp.

Nome vulgar: cogumelo

Família: Marasmiaceae

Descrição: campanulado a convexo quando maduro, com uma pequena papila central, 
variando de rosado, marrom escuro ou vináceo, glabro, com aspectos velutinosa, 
membranáceo, margem crenada, com manchas brancas espalhadas pelo gorro; Lamelas: 
livres a adnexas, não coloridas, brancas a creme rosadas, distantes, margem concolor, as 
vezes com lamelula.

Habitat: solo de serrapilheira, solo arbustivo
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Tetrapyrgos nigripes 

Figura 20 - Tetrapyrgos nigripes (A-B): carpóforo em seu habitat (A); registros do carpóforo para 
visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Tetrapyrgos nigripes

Nome vulgar: nenhum

Família: Marasmiaceae

Características: Corpo de frutificação: pequeno; chapéu: convexo a plano, branco a cinza, 
preto concêntrica, com manchar negras espalhadas por todo o gorro, superfície lisa; lamelas: 
esbranquiçadas a creme, dispostas de forma alternadas por tamanho, irregular; pé: fino, liso 
ou aveludada, preta na base. 

Habitat: troncos de árvores e serrapilheira
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Família Mycenaceae 
Mycena galericulata

Figura 21 – Características gerais do carpóforo em seu habitat (a); registros do carpóforo para 
visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Mycena galericulata

Nome vulgar: cogumelo

Família: Mycenaceae

Características: Corpo de frutificação: pequeno; Chapéu: cônico inicialmente e amplamente 
largo o umbo com a idade, amarelado na margem e desbotado gradualmente para castanho 
claro e sujo para castanho canela, superfície lisa com estrias marginais; lamelas; anexadas 
ou sinuadas, brancas acinzentadas, tornando-se rosa pálida com a idade, próximas ou 
distantes; pé: cilíndrica, esbranquiçada em cima, castanho na base, superfície lisa ou torcida 
com estrias longitudinais.

Habitat: solo com serrapilheiras e solo arbustivo
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Família Nidulariaceae
Cyathus stercoreus

Figura 22: Características gerais do carpóforo em seu habitat (A-B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Cyathus stercoreus

Família:  Nidulariaceae

Nome vulgar: Ninho de pássaro 

Características: Corpo de frutificação: formato de funil ou barril, as vezes com pedúnculo 
curtos, marrom dourado a marrom escuro. A parede externa é coberta por tufos de hifas 
fúngicas semelhantes a cabelos emaranhados. Sua parede interna é lisa e cinza ou preto 
azulado. Contém, peridíolos ou “ovos”, que são enegrecidos, cerca de 20 unidades por copo, 
estes peridíolos são ligados ao corpo de frutificação através de um funículo. 

Habitat: prefere crescer em esterco ou solo contendo esterco

https://pt.wikipedia.org/wiki/Nidulariaceae
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Cyathus striatus 

Figura 23 - Cyathus striatus (a-b): Características gerais do carpóforo em seu habitat (a) e identificação 
dos “ovos” (b). 

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Cyathus striatus                                     

Família:  Nidulariaceae

Nome vulgar: ninho de passarinho

Características: corpo de frutificação: formato de funil, com pedúnculos curtos, marrom 
claro. Parede externa: coberta por tufos de hifas fúngicas parecidas com pelos ou cabelos. 
Parede interna: lisa, preta azulado, com “ovos” enegrecidos a marrom escuro.

Habitat: Embora mais frequentemente encontrado crescendo sobre madeira morta em 
florestas abertas, também cresce sobre palha de cavaco de madeira em áreas urbanas.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Nidulariaceae
https://en.wikipedia.org/wiki/Mulch
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Família Omphalotaceae
Lentinula raphanica

Figura 24 - Lentinula raphanica (A-B): Características do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Lentinula raphanica

Nome vulgar: falso shitake

Família: Omphalotaceae

Características: cogumelo comestível, é parente próxima do shitake. Chapéu: bastante 
carnudo e francamente cartilaginoso, inicialmente convexo com borda voltada para baixo, 
depois cônico, alargando-se gradativamente mostrando uma depressão e borda ondulada, 
sua cor varia entre, branco, branco-marrom ou cinza prata e na velhice com tons amarelos; 
Lamelas: São aglomeradas e relativamente estreitas, sendo arqueadas, bifurcadas, unidas 
ou ligeiramente decorrentes até o pé, sua cor é branca tornando-se amarelo creme com o 
tempo; Pé: longa, cilíndrica, as vezes é achatada e ligeiramente inchada na base, coberta por 
penugem branca, fibrosa. A cor é branca, posteriormente amareladas. 

Habitat: troncos de árvores mortas, troncos caídos em áreas abertas com entrada de luz 
solar.

https://en.wikipedia.org/wiki/Omphalotaceae
https://en.wikipedia.org/wiki/Omphalotaceae
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Gymnopus dryphilus

Figura 25 - Gymnopus dryphilus (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A) e himênio 
(B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Gymnopus dryphilus

Nome vulgar: nenhum

Família: Omphalotaceae

Características: Corpo de frutificação: pequeno ou médio porte; chapéu: convexa 
inicialmente e plana expandida; laranja-avermelhado pálido, tornando-se creme ou ocre, mais 
profundamente colorido em direção ao centro; superfície lisa, um pouco gordurosa quando 
úmida; Lamelas: guelras livres para anexar, esbranquiçadas para polir, apilhadas; Pé: haste 
cilíndrica e estreita; esbranquiçada em cima, amarelo claro embaixo; superfície lisa.

Habitat: troncos de árvores, cercas, árvores queimadas
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Rhodocollybia sp. 

Figura 26 - Rhodocollybia sp. (A-B): características do carpóforo.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Rhodocollybia sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Omphalotaceae

Características: corpo de frutificação médio; chapéu: convexo e tornando-se amplamente 
convexo ou quase plano, cor marrom avermelhado desabrochando pra canela; superfície lisa, 
lubrificante quando lisa; lamelas: livres a estreitamente anexadas, creme esbranquiçadas ou 
claro, próximo ou aglomeradas, com bordas recortadas.

Habitat: solo e serrapilheira
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Gymnopus sp.

Figura 27 - Gymnopus sp. (A-B): Características gerais do carpóforo.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Gymnopus sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Omphalotaceae

Características:  corpo de frutificação pequeno; chapéu: convexo inicialmente e plano quando 
expandido, laranja avermelhado pálido, tornando-se creme ou ocre, mais profundamente 
colorido (castanho avermelhado claro ou laranja opaco) em direção ao centro, superfície lisa, 
um pouco gordurosa quando úmida; lamelas; livres para anexas, esbranquiçadas, apilhadas.

Habitat: serrapilheira e solo de florestas
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Familia Physalacriaceae
Armillaria tabescens

Figura 28 - Características gerais do carpóforo em seu habitat (A) e destaque das lamelas (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Armillaria tabescens 

Nome vulgar: nenhum

Família: Physalacriaceae

Características: O seu micélio (as raízes do cogumelo) é bioluminescente, ou seja, brilha no 
escuro; o termo tabescens em seu nome científico significa “definhando”, possivelmente em 
referência ao seu papel ecológico, pois a espécie muitas vezes se comporta como parasita; 
chapéu: convexo com margens enroladas, os gorros achatam-se e muitas vezes  tornam-se 
deprimidas centralmente com margens estriadas e enroladas, finas escamas escuras cobrem 
o gorro quando jovem; lamelas: adnadas  ou decorrentes, aglomeradas e inicialmente pálidas 
tornando-se marrom rosado; pé: amarelos ou castanho amarelados, finamente lanoso.

Habitat: serrapilheira e solo de florestas tropicais
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Oudemansiella canarii

Figura 29 - Características gerais do carpóforo em seu habitat (A) e destaque das lamelas (B).

Fonte: Autora, 2024

Nome científico: Oudemansiella canarii

Nome vulgar: nenhum

Família: Physalacriaceae

Características: cogumelo comestível que quando jovem, possui basidiocarpo pequeno, 
chapéu em formato de ovo ou redondo, marrom com escamas esbranquiçadas coladas ao 
estipe; na fase madura apresenta píleo convexo, branco com centro bege; estipe central 
alongado cilíndrico e branco; lamelas anexas, aglomeradas, brancas. 

Habitat: troncos de árvores
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Família Pleurotaceae
Pleurotus djamor

Figura 30- Pleurotus djamor (A-B): carpóforo em seu habitat (A) e destaque das lamelas (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Pleurotus djamor 

Nome vulgar: cogumelo salmão 

Família: Pleurotaceae

Características: Coloração rosa; possui uma tampa em forma de leque, amplamente 
convexo a plana e uma borda enrolada; Lamelas: são rosas, livres e anexas; Pé: muito curto 
ou inexistente.

Habitat: troncos de árvores 
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Pleurotus pulmonarius

Figura 31 - Pleurotus pulmonarius (A-B): carpóforo em seu habitat (A) e destaque das lamelas (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico:  Pleurotus pulmonarius

Nome vulgar: ostra marrom

Família: Pleurotaceae

Características: basidiocarpo de médio a grande porte, com chapéu convexo ou plano; 
esbranquiçado, bege ou castanho claro; superfície lisa e seca; Lamelas: decrescente, 
esbranquiçadas, próximas ou quase distante; haste curta e afastada do centro da tampa; 
esbranquiçado. 

Habitat: solo de serrapilheira
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Pleurotus sp.

Figura 32 - Pleurotus sp. (A-B): carpóforo, vista inferior (A) e vista superior (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Pleurotus sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Pleurotaceae

Características: píleo convexo, tornando-se amplamente plano, subdivido; esbranquiçado; 
lamelas; esbranquiçadas a amarelo claro, decorrentes com a presença do estipe. 

Habitat: em árvores de madeira dura, embora algumas também decaiam madeira de coníferas

https://en.wikipedia.org/wiki/Hardwood
https://en.wikipedia.org/wiki/Softwood
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Família Pluteacea
Pluteus exilis

Figura 33 - Pluteus exilis (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A) e destaque do 
carpóforo coletado (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Pluteus exilis

Nome vulgar: nenhum

Família: Pluteaceae

Características: Corpo frutífero: médio a grande porte; Chapéu: inicialmente em formato 
de sino, depois convexo, marrom escuro a enegrecido, com misturas de preto a cinza por 
todo o gorro, superfície lisa, fosca ou reflexiva sedosa. Lamelas: inicialmente brancas com 
tons rosados, lotadas ou perto. Pé: cilíndrico, esbranquiçado ou marrom claro, tornando-se 
castanho, superfície lisa finamente fibrosa.

Habitat: troncos de madeira em decomposição, frutifica isoladamente ou em grupos na 
madeira bem apodrecida de angiospermas 

https://en.wikipedia.org/wiki/Angiosperm
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Volvariella volvacea

Figura 34 - Volvariella volvacea (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
da vista superior do carpóforo (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Volvariella volvacea 

Nome vulgar: Cogumelo palha

Família: Pluteaceae 

Características: Corpo frutífero: médio; chapéu: convexo a plano, superfície lisa, marrom 
claro a marrom escuro, marrom acinzentado concentricamente enegrecido; lamelas: 
alternadas, juntas, brancas, cinza a rosa claro.

Habitat: solo de florestas tropicais
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Família Psathyrellaceae
Coprinellus disseminatus

Figura 35- Coprinellus disseminatus (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização das lamelas (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Coprinellus disseminatus

Nome vulgar: chapéu de fada

Família: Psathyrellaceae

Características: corpo frutífero: bastante pequeno; chapéu: convexo, canelado ou estriado; 
esbranquiçado claro a marrom amarelado no início, tornando-se cinza claro; superfície lisa 
ou minunciosamente peluda; pé: pequeno, fina, frágil e esbranquiçada.

Habitat: troncos de árvores
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Coprinopsis logopus

Figura 36 - Coprinopsis logopus (A-B): Carpóforo em seu habitat (A); registros do carpóforo para 
visualização das lamelas (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Coprinopsis logopus

Nome vulgar: cogumelo pé de lebre

Família: Psathyrellaceae

Características: o chapéu é cônico ou convexo e, finalmente, nivelado; pálido a castanho 
muito escuro; superfície coberta por escamas brancas peludas; Lamelas: guelras anexadas, 
pálidas a cinzentas e posteriormente fica enegrecida apilhadas que dissolvem em uma tinta 
preta – um processo chamado deliquescência; Pé: cilíndrica, branca com superfícies brancas 
efêmeras. 

Habitat: esterco de cavalo, solo e cavacos de madeira
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Coprinopsis sp.

Figura 37 - Coprinopsis sp. (A-B): carpóforo vista superior e inferior.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Coprinopsis sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Psathyrellaceae

Características: chapéu cônico ou convexo, finamente, nivelado; pálido a castanho escuro, 
extremamente delicado; lamelas; anexadas, pálidas ou cinzas, depois enegrecidas pilhadas; 
pé; cilíndrico, branco, superfície com escamas brancas ou liso.

Habitat: troncos de árvores e esterco
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Família Rickenelaceae
Cotylidia diaphana

Figura 38- Cotylidia diaphana (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); destaque 
da vista superior do carpóforo (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Cotylidia diaphana

Nome vulgar: cogumelo copo pequeno

Família: Rickenelaceae

Características: corpo frutífero: pequeno; brancos a pálidos, mas de cor brilhante, 
pedunculados, em formato de leque a funil; Himênio: liso ou enrugado, tecidos compostos por 
hifas monomíticas; ausência de conexões de pinça e apresenta cistídio himeniais salientes, 
cilíndricos e de parede fina. 

Habitat: folhas secas, serrapilheira
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Família Schizophyllaceae  
Schizophyllum commune

Figura 39 - Schizophyllum commune (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização das lamelas (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Schizophyllum commune

Nome vulgar: cogumelo guelras divididas

Família: Schizophyllaceae  

Características: Corpo frutífero: pequeno; Chapéu: em forma de leque, irregular ou em forma 
de concha, branco, cinza ou bronzeado, superfície ligeiramente peluda; Lamelas: dividem-se 
ao meio, branco rosado, distantes. 

Habitat: troncos de árvores
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Família Tricholamataceae
Tricholoma terreum

Figura 40 - Tricholoma terreum (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Tricholoma terreum

Nome vulgar: Cavaleiro cinzento

Familia: Tricholamataceae

Características: possui corpo frutífero de tamanho médio, com chapéu convexo e em forma 
de sino ou amplamente saliente; com coloração cinza até cinza acastanhado; superfície 
finamente escamosa, facilmente quebrável, esbranquiçada; Lamelas: guelras anexadas, 
acinzentadas, tornando-se amarelas e cinzas, quase aglomeradas; Pé (caule): haste longa, 
cilíndricas, esbranquiçadas, superfície lisa e seca.

Habitat: troncos de árvores em decomposição 
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Lepista sp.

Figura 41 - Lepista sp. (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Lepista sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Tricholamataceae

Características: chapéu: incialmente convexo, achatando-se ou desenvolvendo uma 
depressão central na maturidade geralmente com um leve umbo ou bordas onduladas, lilás 
ou marrom no centro; lamelas: sinuosas ou marginalizadas e aglomeradas, as guelras são 
inicialmente lilás acinzentadas, desbotando com a idade; pé: fibroso, lilás, felpudo e branco 
na base.  

Habitat: solo de florestas tropicais e serrapilheiras
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ORDEM AURICULARIALES

Família Auriculariaceae
Auricularia auricula-judae

Figura 42 - Auricularia auricula-judae (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (a); 
registros do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Auricularia auricula-judae

Nome vulgar: Orelha gelatinosa

Características: Basidiocarpos são marrons, gelatinosos e têm um formato visivelmente 
semelhante a uma orelha. É  usada na medicina popular ainda no século 19 para queixas 
como dor de garganta, dor nos olhos e icterícia, e como adstringente. É comestível, mas não 
amplamente consumido.

Habitat:  Eles crescem em madeira, especialmente idosos. O epíteto específico é derivado 
da crença de que Judas Iscariotes se enforcou em uma árvore mais velha.

https://en.wikipedia.org/wiki/Folk_medicine
https://en.wikipedia.org/wiki/Sore_throat
https://en.wikipedia.org/wiki/Jaundice
https://en.wikipedia.org/wiki/Astringent
https://en.wikipedia.org/wiki/Elder_tree
https://en.wikipedia.org/wiki/Specific_name_(botany)
https://en.wikipedia.org/wiki/Judas_Iscariot
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Auricularia americana

Figura 43 - Auricularia americana (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização da parte inferior (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Auricularia americana

Nome vulgar: orelha gelatinosa

Características: Corpo frutífero: finos, marrons, gelatinosos e emborrachados, em formato 
de orelha, isolados ou em cachos. Forma corpos frutíferos finos, marrons, gelatinosos-
emborrachados em forma de orelha e com 2,5 a 10 centímetros (1 a 4 polegadas) de 
diâmetro e cerca de 3 milímetros (1⁄8 pol) de espessura. Os corpos frutíferos ocorrem isolados 
ou em cachos. A superfície superior é finamente pilosa. A parte inferior com esporos é 
lisa. A impressão de esporos é branca. 

Habitat: é comum crescerem sobre troncos de árvores mortas.

https://en.wikipedia.org/wiki/Pilose
https://en.wikipedia.org/wiki/Spore
https://en.wikipedia.org/wiki/Spore_print
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Auricularia mesenterica 

Figura 44 - Auricularia mesenterica (A-B): carpóforo em seu habitat (A); parte inferior do carpóforo (B).

 
Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Auricularia mesenterica

Nome vulgar: orelha de madeira

Características: Os basidiocarpos são gelatinosos e normalmente formados em escamas 
coalescentes em tocos e troncos. São parcialmente pilados, com gorros desalinhados e 
zoneados, parcialmente ressupinado, com superfícies lisas a enrugadas se espalhando pela 
madeira.  Apresenta diversas colorações.

Habitat: troncos de árvores mortas.



Filo Basidiomycota 53

Auricularia delicata

Figura 45 - Auricularia delicata (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Auricularia mesentrica

Nome vulgar: Fungo tripa

Características: Os basidiocarpos são gelatinosos e normalmente formados em escamas 
coalescentes em tocos e troncos. São parcialmente pilados, com gorros desalinhados e 
zoneados, parcialmente ressupinado, com superfícies lisas a enrugadas se espalhando pela 
madeira.  Apresenta diversas colorações.

Habitat: troncos de árvores mortas.
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ORDEM BOLETALES

Familia Boletaceae
Chalciporus pseudorubinellus

Figura 46 - Chalciporus pseudorubinellus (A-B): carpóforo em seu habitat (A); registros da parte inferior 
do carpóforo (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Chalciporus pseudorubinellus

Nome vulgar: nenhum

Família: Boletaceae

Características: Corpo frutífero: médio a grande porte; chapéu: amarelo a vermelho rosa, 
com formato convexo, as vezes com uma saliência central, superfície lisa e seca, mas pode 
ficar ligeiramente pegajosa com a presença de água; Lamelas: irregulares, rosa avermelhado 
quando jovem desbotando para amarelo ou marrom alaranjado; Pé: rosa, com uma base 
amarela, grosso e rígido. 

Habitat: no solo, entre musgos, ambientes úmidos.
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Familia Sclerodermataceae
Scleroderma cepa

Figura 47 - Scleroderma cepa (A-B): carpóforo em seu habitat (A); registros do carpóforo para melhor 
visualização (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Scleroderma cepa

Nome vulgar: Bola da terra 

Família: Sclerodermataceae

Características: Corpo frutífero: pequeno a médio porte, bulboso e em formato de bolinha; 
Carne: firme, branca tornando-se marrom rosado a marrom escura com a idade; Pé: 
inexistente ou irregular em formato de raízes.

Habitat: solo de florestas
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ORDEM DACRYMYCETALES 

Família Dacrymycetaceae
Calocera cornea

Figura 48 - Calocera cornea (A-B): carpóforo em seu habitat (A); registros do carpóforo para melhor 
visualização (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Calocera cornea

Nome vulgar: nenhum 

Família: Dacrymycetaceae

Características: tem a forma de pequenos pontos gelatinosos simples. Quando jovem 
apresenta coloração amarelo, já adulto sua cor é laranja açafrão, enquanto seu esporo é 
branco. Chega a medir até 1 mm de espessura na base, retilíneo e cilíndrico para cima, 
geralmente não ramificado, mas com bases comuns.

Habitat: troncos de árvores mortas
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ORDEM GEASTRALES

Família Geastraceae
Geastrum schimidelii

Figura 49 - Geastrum schimidelii (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
de detalhes do carpóforo (B). 

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Geastrum schimidelii

Nome vulgar: estrela da terra 

Características: corpo de frutificação: jovem são pequenas bolinas agrupadas, marrom claro 
com aspecto enrugado, com a maturidade a camada externa se divide dando uma aparência 
de flor de coloração marrom claro, e a bola em coloração marrom escuro; adultos, a camada 
externa se divide em vários segmentos voltados para fora em direção ao solo. O perídio 
interno é um saco de esporos pretos; tendo uma boca proeminente, em formato de cone no 
ápice do perídio. 

Habitat: solo e serrapilheiras
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ORDEM HYMENOCHAETALES 

Família Hymenochaetaceae
Coltricia perenis

Figura 50 - Coltricia perenis (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização da parte inferior (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Coltricia perennis

Nome vulgar: olho de tigre

Família: Hymenochaetaceae

Características: chapéu: mais ou menos redondo; plano ou em formato de vaso; seco; sedoso 
e brilhante; castanho canela, geralmente com cores concêntricas variadas; Poros: castanho 
amarelo a castanho canela, correndo ou não pelo caule; poros angulares a circulares; Pé: 
secos, castanho a castanho canela, aveludados, rígidos.

Habitat: tronco de árvores



Filo Basidiomycota 59

Phellinus linteus

Figura 51 - Phellinus linteus (A-B): carpóforo vista superior (A); registros do carpóforo vista inferior (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Phellinus linteus

Nome vulgar: cogumelo casco preto 

Família: Hymenochaetaceae

Características: corpo frutífero irregular, marrom avermelhado a marrom escuro com bordas 
amarelas, superfície lisa; costa em camadas, preta, áspera e rígido. 

Habitat: tronco de árvores
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Inonotus hispidus

Figura 52 -  Inonotus hispidus (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Inonotus hispidus 

Nome vulgar: braquete desgrenhado

Família: Hymenochaetaceae

Características: Chapéu: fixado a madeiras em decomposição, possui formato de 
semicircular ou disco; coloração marrom escuro, laranja enferrujado a marrom acastanhado; 
superfície peluda. Poros: marrom claro, cinzas ou esbranquiçados.

Habitat: troncos de árvores
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Phellinus gilvus

Figura 53 - Phellinus gilvus (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para melhor visualização (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Phellinus gilvus

Nome vulgar: nenhum

Características: corpo frutífero de tamanho médio, semicircular, em forma de colchete 
irregular ou em forma de rim; Chapéu: semicircular, cotovelo irregular ou rim; âmbar queimado 
ao redor da borda, escurece para uma cor quase preta próxima a conexão do cogumelo 
com a arvore ou o tronco; superfície rugosa, aveludada. Corpo duro, com colorações entre 
marrom amarelado a marrom alaranjado. Possui poros castanho purpura, castanho ou 
castanho avermelhado, com cerca de 6-8 poros por mm. 

Habitat: troncos de árvores
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ORDEM PHALLALES

Família Phallaceae
Clathrus ruber

Figura 54 - Clathrus ruber (A-B): superior e inferior do carpóforo.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico:  Clathrus ruber

Nome vulgar: Gaiola das bruxas

Família: Phallaceae

Características: Incialmente tem aparência de “ovo” com interior gelatinoso e coloração 
esbranquiçada, posteriormente se abre formando um receptáculo vermelho ou alaranjado 
em formato de malha poligonal esponjosa.

Habitat: solo de florestas
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ORDEM POLYPORALES

Família Ganodermataceae
Amarauderma sp.

Figura 55 - Amarauderma sp. (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Amarauderma sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Ganodermataceae

Características: Corpo frutífero: compostos; chapéu: irregular, capsulas fundidas, uma 
ou mais zonas de faixas pretas internas, marrom avermelhado a vinho com borda branca, 
superfície lisa e irregular. Pé: marrom escuro, longo, rígido e ligeiramente fino.

Habitat: solo, serrapilheira e troncos de árvores
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Ganoderma sessile

Figrura 56 - Ganoderma sessile (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico:  Ganoderma sessile                                                                                                            

Nome vulgar: orelha de pau

Família: Ganodermataceae

Características: corpo frutífero: médio, duros e lenhosos; Chapéu: semicircular, em formato 
de leque irregular, várias zonas em tons amarelo, ocre, laranja, marrom, vermelho escuro ou 
cinza; Superfície inferior: esbranquiçada, dentada.

Habitat: troncos de árvores
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Ganoderma curtisii

Figura 57 - Ganoderma curtisii (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (a); registros 
do carpóforo para visualização da parte inferior (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Ganoderma curtisii

Nome vulgar: nenhum

Família: Ganodermataceae

Características: Corpo frutífero: grande; chapéu: rim semicircular ou irregular, ostentando 
cores profundas, incluindo laranja queimado ou vermelho vinho; superfície pintada. Poros: 
esbranquiçados a castanho claro, himênio branco, marrom contundente e poróide com poros 
irregulares que podem variar em forma de circular a angular.

Habitat: troncos de árvores em decomposição

https://en.wikipedia.org/wiki/Hymenium
https://en.wikipedia.org/wiki/Poroid
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Ganoderma sp.

Figura 58 - Ganoderma sp. (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); detalhe do 
himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Ganoderma sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Ganodermataceae

Características: Corpo frutífero: grande; chapéu: semicircular ou em formato irregular de rim; 
amarelo, branco e vermelho quando jovem, tornando-se vermelho, vermelho acastanhado; 
superfície lacada. Poros: embranquecidos a castanhos claros.  

Habitat: troncos de árvores
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Família Meruliaceae
Abortiporus biennis

Figura 59 - Abortiporus biennis (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Abortiporus biennis

Nome vulgar: nenhum

Família: Meruliaceae

Características: Chapéu: amorfo e depois adquiri formato de gorro, sobreposto ou individual; 
branco, com nuances rosas depois escurecem; superfície aveludada, mas, geralmente lisa, 
com margens onduladas; Himênio: formado por poros labirínticos, dentados e branco. 

Habitat: troncos de árvores
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Podoscypha petalodes

Figura 60 - Podoscypha petalodes (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Podoscypha petalodes

Nome vulgar: fungo de vidro de vinho

Família: Meruliaceae

Características: corpo frutífero: pequeno; amarelo claro a marrom com tons marrons 
achocolatado no centro, pedunculados, em formato de leque a funil; Himênio: liso ou 
enrugado; ausência de conexões de pinça, cilíndricos e de parede fina.

Habitat: solo de florestas e serrapilheira
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Podoscypha sp. 

Figura 61 - Podoscypha sp. (A-B): vista superior do carpóforo (A); registros do carpóforo para 
visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Podoscypha sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Meruliaceae

Características: corpo frutífero: pequeno; vermelho claro a marrom com tons marrons 
achocolatado no centro, pedunculados, em formato de leque a funil; Lamelas: liso ou 
enrugado; ausência de conexões de pinça, cilíndricos e de parede fina.

Habitat: solo e serrapilheira
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FAMÍLIA POLYPORACEAE
Cerioporus leptocephalus

Figura 62- Cerioporus leptocephalus (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Cerioporus leptocephalus

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae

Características: Chapéu: convexo a achatada em formato irregular; marrom avermelhado, 
cinza amarelado. Poros: brancos tornando-se ligeiramente marrons quando machucados. 
Pé: marrom amarelado claro, geralmente com a base preta.

Habitat: troncos de árvores
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Favolus brasiliensis

Figura 63- Favolus brasiliensis (A-B): vista superior e inferior do carpóforo.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Favolus brasiliensis

Nome vulgar: Fungo favo de mel

Família: Polyporaceae

Características: Formato de gorro é espatulado, com extremidades largas e arredondadas, 
reniforme (formato de rim) e dimidiado (dividido em duas partes iguais); textura peluda ou 
lisa, as vezes com tufos rígidos ou escamas espinhosas; estipe; cilíndrico a achatado ou 
inexistente. 

Habitat: troncos de árvores
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Hexagonia sp.

Figura 64 - Hexagonia sp. (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); vista inferior do 
himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Hexagonia sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae

Características: Corpo frutífero: tamanho médio; chapéu: irregular semicircular, convexo 
ou quase plano; marrom a enegrecido; superfície densamente peluda. Carne dura, marrom 
enferrujada; Poros: castanhos a castanhos escuros. 

Habitat: troncos de árvores
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Leiotrametes lactinea

Figura 65 - Leiotrametes lactinea (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Leiotrametes lactinea

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae

Descrição: Corpo frutífero: pequeno a médio porte; chapéu: superfície lisa e opaca; fixada a 
madeira por uma base em formato de haste ou disco; aspecto leitoso, macio com cheiro forte. 
É um fungo tropical de podridão branca da família taxonômica das Poliporáceas. Pertence ao 
novo gênero Leiotrametes, aninhado no clado Trametes do grupo poliporóide central.

Habitat: troncos de árvores
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Lentinus crinitus

Figura 66 - Lentinus crinitus (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Lentinus crinitus

Nome vulgar: cogumelo peludo

Família: Polyporaceae

Características: Corpo de frutificação: pequeno; chapéu: convexa, formato de funil, marrom, 
amarelado a avermelhado escuro, arroxeado ou marrom cinza; superfície lisa tornando-se 
rígida e peluda em direção à margem; Lamelas: decorrentes, ocre claro, com bordas dentadas 
ou serrilhadas. O fungo produz corpos frutíferos comestíveis com aplicações medicinais, 
nutricionais e biotecnológicas.

Habitat: troncos de árvores em decomposição e serrapilheira 
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Lentinus flexipes

Figura 67 - Lentinus flexipes (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Lentinus flexipes 

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae

Características: Corpo de frutificação: pequeno; chapéu: convexa, formato de funil, marrom 
a amarelado claro; superfície lisa tornando-se rígida e peluda em direção à margem; Lamelas: 
decorrentes, ocre claro, com bordas dentadas ou serrilhadas.

Habitat: troncos de árvores
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Lenzites betulina

Figura 68 - Lenzites betulina (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Lenzites betulina

Nome vulgar: Poliporo dourado

Família: Polyporaceae

Características: corpo frutífero: médio; chapéu: semicircular, irregular com tons branco, 
amarelo, ocre claro, marrom alaranjado, superfície lisa, brilhante; Lamelas: dentadas, rígidas.

Habitat: troncos de árvores
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Microporus xanthopus

Figura 69 - Microporus xanthopus (a-b): Características gerais do carpóforo em seu habitat (a); 
registros do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico:  Microporus xanthopus 

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae 

Características: Chapéu: formato de funil, subcircular, coriácea, com zonas concentrais de 
creme, marrom a enegrecido, margens mais claras, fina e ondulada. Poros: cremes, não 
visíveis a olho nu; estipe: cilíndrico, liso, amarelo e central, ligeiramente excêntrico.

Habitat: serrapilheira, troncos e solo de florestas
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Phaeolus sp. 

Figura 70 - Phaeolus sp. (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Phaeolus sp.

Nome vulgar: Tintueiro-poliporos

Família: Polyporaceae

Características: possui basidiocarpo consolide, geralmente imbricado com superfície 
irregular e porosa. Sua coloração pode variar conforme a espécie, desde marrom acinzentado 
a preto, podendo apresentar zonas mais claras ou mais escuras. Margem: afiada, geralmente 
recurvada, com himenóferos tubular, com poros pequenos e angulares.

Habitat: É encontrado em florestas temperadas ou tropicais de todo o mundo, cresce sobre 
troncos e raízes.
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Phaeolus sp.

Figura 71 - Phaeolus sp.: Características gerais do carpóforo em seu habitat (A-B); registros do 
carpóforo para visualização do himênio (C-D)

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Phaeolus sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae 

Descrição: possui basidiocarpo consolide, geralmente imbricado com superfície irregular 
e porosa. Sua coloração pode variar conforme a espécie, desde marrom acinzentado a 
preto, podendo apresentar zonas mais claras ou mais escuras. Margem: afiada, geralmente 
recurvada, com himenóferos tubular, com poros pequenos e angulares.

Habitat:  É encontrado em florestas temperadas ou tropicais de todo o mundo, cresce sobre 
troncos e raízes.
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Picipes badius

Figura 72 - Picipes badius (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Picipes badius

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae

Características: Corpo frutífero: médio a grande porte; chapéu: Plana ou em forma de funil; 
marrom avermelhado escuro, superfície seca, lisa. Pé: central ou descentralizado para a 
lateral, marrom escuro a enegrecido, superfície aveludada. 

Habitat: troncos de árvores
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Pycnoporus cinnabarinus

Figura 73 - Pycnoporus cinnabarinus (A-B): himênio do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização da parte superior (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Pycnoporus cinnabarinus 

Nome vulgar: poliporo cinábrio

Família: Polyporaceae

Características: corpo de frutificação: médio porte; chapéu: semicircular em formato de 
rim, laranja avermelhado, superfície finamente peluda semelhante a camurça, tornando-se 
áspera ou quase lisa; os poros são laranja brilhante.

Habitat: troncos de árvores 
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Pycnoporus sanguineus

Figura 74 - Pycnoporus sanguineus (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Pycnoporus sanguineus

Nome vulgar: laranjinha

Família: Polyporaceae 

Descrição: orelha de pau, apresenta uma consistência dura, coloração laranja avermelhada 
variando suas dimensões. Possui basidiocarpo anual, píleo imbricado, com superfície 
velutinosa. Espécie decompositora com propriedades medicinais. 

Habitat: troncos de árvores queimadas, carcas, árvores em decomposição, solo
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Trametes cubensis

Figura 75 - Trametes cubensis (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Trametes cubensis

Nome vulgar: cogumelo

Família: Polyporaceae

Características: corpo frutífero de médio a grande porte; chapéu: discos concêntricos em 
forma de panquecas; esbranquiçado a marrom amarelado; superfície seca, calva, lisa a 
finamente aveludada. Carne dura branca. Poros: brancos a castanho amarelado.

Habitat: solo e serrapilheira



Filo Basidiomycota 84

Trametes sp. 

Figura 76 - Trametes sp. (A-B): Características gerais do carpóforo (A); registros do carpóforo para 
visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Trametes sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae

Características: Corpo frutífero: médio, corpos duros e lenhosos; semicircular, em formato 
de leque, branco ou cinza, muitas vezes cobertos por algas; superfície lisa; Lamelas: 
acinzentadas ou esbranquiçadas. 

Habitat: troncos de árvores
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Trametes sp.

Figura 77 - Trametes sp.  (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Trametes sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae

Características: corpo de frutificação: médio porte, semicircular com bordas irregulares, 
tons em amarelo, amarelo claro a esbranquiçado; superfície aveludada com presença de 
pequenos pelos. 

Habitat: troncos de árvores
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Trametes versicolor

Figura 78 - Trametes versicolor (A-B): Características gerais do carpóforo (A); registros do carpóforo 
para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Trametes versicolor

Nome vulgar: nenhum

Família: Polyporaceae 

Características:  Corpo frutífero: pequeno a médio porte; Chapéu: semicircular, em formato 
de leque, sobreposições; muito variável na cor, em vários tons cinzas, marrom etc.; superfície 
aveludada ou lisa; Poros: esbranquiçados a castanho claro.  

Habitat: troncos de árvores
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ORDEM THELEPHORALES

Família Bankeraceae
Hydnellum peckii

Figura 79 - Hydnellum peckii (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros do 
carpóforo para visualização do estipe e himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Hydnellum peckii

Nome vulgar: Fungo sangrento

Família Bankeraceae

Características: Corpo frutífero: formato de funil com bordas brancas. Quando jovens 
podem “sangrar” gotículas de gutação vermelha brilhante. A superfície do gorro é convexa a 
achatada mais ou menos irregular e ligeiramente deprimida no centro, coberta pelos dando 
aspectos de feltro ou veludo. Pé: grosso, muito curto e frequentemente deformado. 

Habitat: Prefere solos úmidos

https://en.wikipedia.org/wiki/Thelephorales
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Hydnellum scrobiculatum 

Figura 80- Hydnellum scrobiculatum (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registro do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Hydnellum scrobiculatum   

Nome vulgar: dente rugoso

Família Bankeraceae

Descrição: Médio porte a grande porte, cápsulas deprimidas centralmente; gorro com bordas 
onduladas e superfície e inicialmente felpuda tornando-se escamosa; castanho arroxeado a 
castanho ferrugem. Espinho na parte inferior, marrom arroxeado; pé: marrom ferrugem, curto 
e ligeiramente grosso.

Habitat: é um fungo micorrizo, encontrado próximo ao tronco de árvores.
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Hydnellum concrescens

Figura 81 - Hydnellum concrescens (a-b): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); 
registros do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Hydnellum concrescens

Nome vulgar: fungo do dente zoneado.

Família Bankeraceae

Descrição: Corpo frutífero: tem formato de funil. Superfície marrom escuro, pode ser aveludado 
ou tomentoso quando jovem, mas ficara enrugado ou protuberante com a maturidade. Dentes 
curtos, marrom enegrecido. Pé: laranja enferrujado com superfície aveludada.

Habitat: no solo, encontrado próximo ao tronco de árvores.
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ORDEM TREMELLALES

Familia Tremellaceae
Tremella fuciformis

Figura 82 - Tremella fuciformis (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Tremella fuciformis

Nome vulgar:  fungo da neve, orelha de neve, fungo da orelha de prata, cogumelo geleia 
branca, e orelhas de nuvem branca

Família: Tremellaceae

Características: é uma espécie de fungo que produz basidiocarpos (corpos frutíferos) 
brancos, gelatinosos, semelhantes a frondes, composto por folhas ramificadas finas, mas 
eretas, semelhantes a algas marinhas. Microscopicamente, as hifas são pinçadas e ocorrem 
em uma matriz gelatinosa densa. As células haustoriais surgem nas hifas, produzindo 
filamentos que se ligam e penetram nas hifas do hospedeiro. 

Habitat: troncos de árvores

https://en.wikipedia.org/wiki/Species
https://en.wikipedia.org/wiki/Fungus
https://en.wikipedia.org/wiki/Basidiocarps
https://en.wikipedia.org/wiki/Basidiocarps
https://en.wikipedia.org/wiki/Hypha
https://en.wikipedia.org/wiki/Clamp_connection
https://en.wikipedia.org/wiki/Haustoria
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FILO AScOMycOTA

ORDEM PEZIZALES

Familia Sarcoscyphaceae
Cookeina tricholoma

Figura 83 - Cookeina tricholoma (A-B): diferentes ângulos do carpóforo.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Cookeina tricholoma

Nome vulgar: xicara tropical eriçada

Família: Sarcoscyphaceae

Características: fungo saprófito, gregário ou solitário, possui coloração rosa-laranjada em 
todo o seu basidiocarpo, tem formato de xicara, com pelos brancos. Apresenta um chapéu 
com cerca de 5 – 30mm;

Habitat: solo de florestas e troncos



Filo Ascomycota 92

ORDEM XYLARIALES

Família Hypoxylaceae
Daldinia concentrica

Figura 84 -  Daldinia concentrica (a-b): Características gerais do carpóforo em seu habitat (A); registros 
do carpóforo para visualização do himênio (B).

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Daldinia concentrica

Nome vulgar: fungo de carvão 

Família: Hypoxylaceae

Características: corpo frutífero: Preto, roxa ou marrom, friável e brilhante, por dentro está 
disposta em camadas pretas prateadas concentricamente. O fruto deste fungo é hemi-
esférico, com um corpo frutífero preto, duro, friável e brilhante com 2 a 7 centímetros de 
largura. Assemelha-se a um pedaço de carvão, o que lhe dá vários de seus nomes comuns, 
incluindo fungo de carvão e bolas de carbono. Inicialmente marrons e densos, os corpos 
frutíferos logo ficam pretos, secam e se tornam menos densos. Não há estipe; O corpo 
frutífero é ligado à madeira hospedeira por uma área larga e plana sob o corpo frutífero em 
forma de almofada. A superfície portadora de esporos é uma série de pequenas câmaras 
chamadas peritécias, que estão embutidas na parte externa do corpo frutífero, e os esporos 
ejetados deixam uma área ligeiramente mais escura de madeira ao redor do fungo.

Habitat: troncos de árvores
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Hypoxylon sp.

Figura 85 - Hypoxylon sp.  (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat 

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Hypoxylon sp. 

Família: Hypoxylaceae

Características: bolor limoso, pequenos grupos, marrom claro com base branca.

Habitat: troncos de árvores
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Família Xylariaceae
Xylaria corpophila

Figura 86 - Xylaria corpophila (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Xylaria corpophila

Nome vulgar: Xylaria

Família: Xylariaceae

Características: produz basidiocarpo eretos, com formato parecido com hastes de um veado. 
Seus ascocorpos são negros na base, onde se situam os peritécios, mas esbranquiçados e 
ramificados na parte superior, onde o corpo frutífero produz esporos brancos assexuais. 

Habitat: troncos de árvores
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Xylaria cubensis

Figura 87- Xylaria cubensis (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Xylaria cubensis

Nome vulgar: nenhum

Família: Xylariaceae

Características: Corpo de frutificação: mais ou menos semelhante a um taco, com pontas 
arredondadas; superfície marrom acobreado, tornando-se enegrecido com a maturidade. 
Ficando minimamente espinhados com peritécios e levemente enrugados quando adultos. 
Pseudocaule curto. Chapéu: superfície preta a esbranquiçada; ápice expandido em uma 
coroa com lóbulos densos a frouxos com superfície finamente granulosa, branca a rosada 
ou laranja pálido. Base inchada onde fica presa a madeira, coberta por uma penugem preta.

Habitat: troncos de árvores
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Xylaria polymorpha

Figura 88 - Xylaria polymorpha (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Xylaria polymorpha

Nome vulgar: Dedos do homem morto

Família: Xylariaceae

Características: Corpo frutífero: grande; em formato de clube, como um clube, com uma 
ponta arredondada; Carne: dura, branca; quando jovens tem tons pálido ou azulado, com 
uma ponta branca, posteriormente fica cinza até ficar completamente preto. 

Habitat: troncos de árvores



Filo Ascomycota 97

Xylaria sp.

Figura 89 - Xylaria sp. (A-B): Características gerais do carpóforo em seu habitat 

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Xylaria sp.

Nome vulgar: nenhum

Família: Xylariaceae

Características: Corpo frutífero: pequeno a médio; marrom ou preto, branco nas pontas e 
enegrecido ao redor; pé: pequeno, robusto, irregular com formato de raízes. 

Habitat: troncos de árvores
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Xylaria sp.

Figura 90 - Xylaria sp.  (A-B): Características gerais do carpóforo para visualização do estipe e himênio.

Fonte: Autora, 2024.

Nome científico: Xylaria sp.

Família: Xylariaceae

Características: decompositores de madeira morta, com corpo frutífero de 3-7 cm de altura.

Habitat: troncos de árvores
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